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Especial para o Estado 

pORTO ALEGRE — O minis-
tro da Saúde, Carlos César 
Albuquerque, anunciou on- 

tem o enxugamento do ministério 
e a centralização dos esforços na 
formulação de políticas de saúde. 
Segundo ele, a decisão de extingüir 
órgãos como o Instituto Nacional 
de Alimentação e Nutrição (Inan) 
e a Central, de Me-
,dicamentos (Ce-
me) , juntamente 
com a transferência 
da Escola de Enfer-
magem de Manaus 
do Ministério da 
Saúde para a Uni-
versidade Federal 
do Amazonas, são o 
maior sinal da nova 
política. 

Albuquerque explicou que esses 
passos mostram a firme decisão do 
governo de cumprir o que determi-
nam a Constituição e a Lei Orgãni-
ca da Saúde, descentralizando a 
gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e fortalecendo os Estados e 
municípios. Estes passam a rece-
ber mais recursos para executar o 
qüe é d'e sua responsabilikade, con-
forme as peculiaridades regionais: 
renda per capita, perfil epidemioló-
gico e cultura. 

No caso da Ceme, que era res-
ponsável pela compra e distribui-
ção de medicamentos, a Secretaria 
de Políticas de Saúde e Avaliação, 
passará a incentivar os Estados a 
realizar pesquisas e a produzir os 
medicamentos de forma mais bara-
ta, reativando projetos de pesquisa 
e produção que haviam sido aban-
donados. Albuquerque disse que 
em alguns casos os Estados conti- 

nuarão adquirindo remédio dos la-
boratórios. O Ministério da Saúde 
continuará comprando somente os 
medicamentos importados utiliza-
dos contra a aids e alguns específi-
cos para os programas de combate 
à hanseníase e à tuberculose. 

À disposição — Dos 150 funcioná-
rios da Ceme, alguns serão manti-
dos nas secretarias do ministério; 
mas . a maioria será colocada à dis-

posição do Ministé-
rio da Administra-
ção. Já os cem ser-
vidores do Inan se-
rão devolvidos aos 
lugares de origem, 
uma vez que todos 
foram cedidos por 
outros órgãos do 
governo. 

As funções do 
Inan, cujo objetivo 

principal era o combate à desnutri-
ção infantil por meio da distribui-
ção de leite, passarão a ser execu-
tadas pela Secretaria de Assistên-
cia à Saúde (SAS). Os recursos do 
programa do leite já 'estão a cargo 
do Fundo Nacional de Saúde. Ao 
descentralizar as funções da Ceme 
e do Inan, repartindo-as com Esta-
dos, e municípios, o ministro espera 
economizar recursos evitando gas-
tos administrativos permanentes. 

Auditorias prévias em todas as 
licitações também serão adotadas 
a partir da portaria assinada 'on-
tem. Agora, antes da homologação 
de qualquer processo licitatório, a 
auditoria vai se pronunciar sobre 
a regularidade do processo para 
evitar problemas. "Seguimos o 
bom senso popular: é melhor pre-
venir do que remediar", disse Al-
buquerque, justificando a nova 
medida. 
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